










































































































































































































































































































































































































































































todos os anteriores. Aqui encontramos combinados e reformu­
lados vários dos elementos básicos das grandes insurre,içóes 
históricas: a rebeldia contra a ordem instituída que é acusada 
de responsável ou conivente com a opressão política, a pobreza 
e a humilhação de enormes parcelas da população; um projeto 
de reordenação radical das bases da vida social; uma estra­
tégia de organização da luta contra o sistema, conduzida por 
lideranças próprias; a coragem de investir contra os agentes 
repressivos, enfrentando, com a violência das massas, a violên­
cia do sistema. E, finalmente, o caráter pluriclassista desta ex­
plosão encabeçada por lideres operários e estudantis. 

Comparando as rebeliões messiânicas com as formas mais 
elementares das irrupções urbanas de massas marginalizadas 
pode-se dizer que a estas últimas faltava aquela visão co-parti­
cipada de uma nova vida a ser constrnída pela ação coletiva. 
Faltava também um mínimo de organização que permitisse ul­
trapassar o caráter espontaneísta e fugaz das revoltas multi• 
tuclinárias. E faltava, sobretudo, a presença de lideranças or­
ganicamente vinculadas à massa, capazes de comandá-la em 
movimentos consecutivos, coordenados e orientados a determi­
nados fins. 

Estas várias ordens de carências que reduziram os levantes 
populares a amotinamentos momentâneos e controláveis talvez 
possam ser explicadas por diversos fatores causais. O primeiro 
estaria na própria condição de marginalizados que, não ense­
jando a formulação de reivindicações concretas em favor das 
quais pudessem lutar pelas vias institucionais, condicionaria 
estas massas ·à  revolta pura e simples. Nestas condições, apesar 
da ingenuidade de sua visão, estas massas, ao entrarem em 
ação, não lutam por qualquer objetivo claramente definível, se­
não contra a ordem existente, em sua totalidade. Vale dizer, 
assim como o arcaísmo ideológico das rebeliões messiânicas 
não as impediu de serem francamente insurgentes, a singeleza 
das motivações das massas marginalizadas tampouco as impede 
de situar-se no curso da luta geral, em posição irredutivelmente 
revolucionária. 

O segundo fator reside no fato de que, por suas próprias 
condições de vida nas cidades, estas massas marginalizadas já 
não são aliciáveis pela linguagem arcaica do revivalismo reli­
gioso, mas não foram ainda atingidas pela linguagem irreden­
tista das doutrinas socialistas. Aqui é de se perguntar: por que 
·razão o proselitismo socialista não as atingiu e, quando o fez, 
não logrou ativá-las como o messianismo religioso no passado? 

Uma das razões seria talvez a de que, em sua visão ingênua­
mente realista, estas massas marginalizadas não questionam 
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formalmente a ordenação social global. Segundo sua percepção 
da realidade social são os pobres que vivem dos ricos - e não 
o contrário - porque são estes os únicos que podem dar em­
pregos e esmolas. Nesse sentido, desejariam que houvesse mais 
ricos e ricos melhores para lhes proporcionarem maior número 
de empregos e empregos melhor.es e para que a caridade não 
fosse tão sovina. 

Um outro fator estaria, provavelmente, na falta de proseli­
tismo político francamente socialista junto a essas massas, por 
parte das esquerdas. Ao assumir uma atitude timidamente re­
formista, as esquerdas não ousavam falar a essas massas da 
utopia concreta que motivava a elas próprias. E ao dirigir seu 
proselitismo revolucionário aos setores integrados no sistema 
sócio-econômico - e até preferivelmente às camadas letradas 
dos setores intermédios - deixavam as massas marginalizadas 
entregues à sua ignorância porque as concebiam como um 
lumpemproletariado incapaz de conscientização revolucionária. 
Era como se os beatos das rebeliões messiânicas exigissem de 
seus seguidores a capacidade de compreender a ortodoxia teo­
lógica para, só então, aliciá-los e organizá-los na luta por uma 
vida melhor e mais santa. 

No caso das modalidades mais complexas de rebelião popular 
e, sobretudo, da que exemplificam os dois "Cordobazos'\ não 
cabe dúvida de que se trata de irrnpções com características 
visivelmente revolucionárias. Encontramos ai, pela primeira vez, 
movimentos majoritariamente operários, mas que envolvem 
também as classes intermédias e setores marginalizados. Mas 
encontramos, sobretudo, a presença de uma ideologia política, 
uma orgaruzação sindical-partidária e uma estratégia de luta 
claramente identificáveis. Seu alvo é a instauração de um poder 
nacional-popular co-participado pela maioria da população. Sua 
motivação ideológica é expressa simbolicamente pela imagem 
de Che Guevara, presente nas manifestações, e, mais, concreta­
mente, pelo projeto de conquistar o poder para reordenar a 
vida social em bases socialistas. 

É de perguntar, porém, se seria factível dar continuidade e 
organicidade a estas explosões multitudinárias. Aparentemente 
sim, quando mais não seja porque todas as insurreições po­
pulares que desembocaram em revoluções sociais passaram, em 
algum momento, por esse transe. Entretanto, naquelas instân­
cias a revolução só pôde consumar-se porque a multidão gal­
vanizada durante a eclosão insurrecional se estruturou, primei­
ro, em milhares de núcleos permanentes capazes de desatar 
novas eclosões, se fosse o caso, e, mais tarde, em comissões 
que se apossarani dos instrumentos de governo do regime de­
clinante, instaurando, sobre o vazio de poder, um poder novo. 
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Em outras palavras, para que tal desdobramento possa vir 
a ocorrer, torna.se indispensável preexistirem à crise organiza­
ções revolucionárias alertadas para a dinâmica destas rebeliões 
uespontâneas", capacitadas para comandá-las como seus aglu­
tinadores e ativadores e para estruturá-las depois como os nú­
cleos básicos de reordenação da vida social. 

O mundo novo a criar para além do caos e como resultado 
dele só comparece como uma promessa para os que se propo­
nham dar continuidade a aquilo que, por sua própria natureza, 
é fugaz e disruptivo: dar intencionalidade ao que é espontâneo, 
ou, se não for, não chega a irromper; dar orientação, propó­
sito, meta e organicidade ao que constitui exaltação coletiva 
momentânea, revolta desordenada, anelo de wna vida melhor. 
Mas não é isso precisamente o que se chama insurreição po­
pular, ou ao menos o quadro em que ela pode vir a desdobrar­
se em uma revolução social? 

• • • 

Cumpre extrair desta análise algumas observações. Em pri­
meiro lugar, o registro de que as massas marginalizadas são 
capazes de atuação política e são suscetíveis de ativação revo­
lucionária. E o de que as carências que as massas marginali­
zadas têm demonstrado para a ação revolucionária são menos 
debilidades suas que das lideranças de esquerda as quais rara 
vez se ocuparam delas. Estas observações dizem respeito, na­
turalmente, às conjunturas revolucionárias, porque nas situa­
ções correntes, em que o regime mantém a eficácia de seu 
aparelho repressivo que conforma a população à autodisciplina 
e em que as tensões sociais encontram saídas atenuantes, a 
ação revolucionária direta se torna impraticável, tanto para as 
classes oprimidas quanto para as subalternas. Em segundo lu­
gar, a constatação de que é errôneo supor que as massas mar­
ginalizadas estejam condenadas a atuar sós no cenário político. 
Ao contrário disso, é nos movimentos populares pluriclassistas, 
ou seja, na luta conjugada com outros setores sociais, sobre­
tudo as classes subalternas, que elas alcançam maior comba­
tividade. A terceira observação se refere ao reconhecimento do 
valor dinâmico das convulsões populares generalizadas que ten­
dem a irromper espontaneamente em sociedades cruamente de­
sigualitárias como as latino.americanas. Unicamente no curso 
dessas insurgências, as massas populares se tornam politica­
mente mobilizáveis, devido ao rompimento episódico dos con­
troles da estrntura de poder. Em quarto lugar, a observação 
da extraordinária importância das doutrinas socialistas como a 
única ideologia capaz de substituir as utopias arcaicas no papel 
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de incitadora da insurgência popular. E, por último, a consta­
tação de que tanto nos países onde as massas marginaliza­
das são majoritárias como nos que são minoria, a revolução 
é possível e sua materialização depende essencialmente da ca­
pacidade das vanguardas para ligar-se às massas, ativá-las e 
comandá-las. 

Sumariando nossa análise queremos destacar que as classes 
oprimidas, em sua oposição estrntural ao sistema, têm como 
aliados fundamentais as classes subalternas cujos interesses 
também se opõem ao das classes dominantes. Somente na me­
dida em que estas duas ordens de oposições se ativarem e 
atuarem juntas no curso de convulsões sociais generalizadas, 
estas poderão desdobrar-se em revoluções sociais. É prováveJ 
que em seu desenvolvimento as classes subalternas venham a 
exercer um papel decisivo, tanto na dinâmica da luta, à qual 
podem dar continuidade e direção, quanto na instauração de 
uma nova ordenação social, a qual podem fazer avançar a me­
tas socialistas. 

A estrutura sócio-econômica vigente na América Latina, espo­
liativa com respeito às classes subalternas e excludente em 
relação às marginalizadas, só beneficia cabalmente os setores 
intermédios e só privilegia de fato as classes dominantes. Todos 
os demais componentes da estrutura sócio-econômica têm maior 
interesse numa reordenação social mais igualitária do que na 
congelação do sistema e o manifestam claramente em diversas 
oportunidades. O fato novo na política latino-americana de nos­
sos dias é que a crise do poder que se vem manifestando desde · 
1930 acentuou-se quando, à oposição das classes subalternas 
- que tornara inviável a república patricial - se somou a dos 
setores marginalizados. Nestas circunstâncias, as crescentes mas­
sas marginalizadas excluídas do sistema - e que por isso são, 
estruturalmente, a classe oprimida da estratificação social -
começam a encontrar condições ��ra cumprir seu papel dinâ­
mico de setor social cuja libertação, não sendo possível sem 
quebra da ordem sócio-econômica em vigor, tende a atuar his­
toricamente no sentido de refazer toda a ordem social. 

Atando os fios soltos destas análises podemos concluir que, 
ao malogro das classes dominantes em seus esforços por con­
figurar-se como uma burguesia nacional autonomista, corres­
ponde o também malogro do reformismo obreir�ta que aspi­
rava a uma democracia burguesa. Frente a ambos surge, agora, 
como aliado da classe subalterna, uma nova classe oprimida 
cujo horizonte de aspirações só pode ser a erradicação da es­
trutura de poder vigente para permitir a renovação da socie­
dade em bases socialistas. Trata-se, porém, de simples virtua-
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!idades, uma vez que são enormes as dificuldades com que, 
ainda hoje, se defrontam as esquerdas latino-americanas para 
a ativação político-revolucionária das massas marginalizadas. 
Nisto reside o principal percalço que as incapacita para o papel 
de uma vanguarda revolucionária. Este percalço, nos países 
em que prevalecer, cederá a vez, provavelmente, a outras for­
ças, - como as antielites nacionalistas-modemizadoras - e não 
às esquerdas, por sua incapacidade de promover a revolução 
necessária. Por outro lado, pode muito bem ocorrer que, uma 
vez iniciada esta ativação das massas marginais - jamais ten­
tacla seriamente porque nem era concebida como um requisito 
para a revolução social - ela se revele mais factivel do que 
se supõe. Neste caso, as novas esquerdas, postas à frente de 
movimentos apoiados pelas classes subalternas e pelas oprimi­
das, terão alcançado condições para cumprir seu papel histórico. 

Voltamos, assim, ao argumento com que concluúnos a análise 
dos desafios com que se defrontam os grupos insurrecionais. 
Vale dizer que, dentro da conjuntura presente. o desencontro 
entre as classes subalternas e as oprimidas. por um lado, e as 
vanguardas revolucionárias, pelo outro, parece condená-las a 
um imobilismo que lhes nega qualquer chance de representar 
o papel de protagonistas da revolução latino-americana. Isto é 
válido, entretanto, para a conjuntura presente, enquadrada pelo 
poderio repressivo das classes dominantes e resultante de uma 
longa politização reformista. Qualquer ruptura deste quadro 
que sempre pode ocorrer - mesmo porque raramente as gran­
des conflagrações sociais se anunciam previamente - transfi­
guraria o papel de todos os contendores, realizando potencia­
lidades hoje apenas perceptíveis. Na realidade, as sociedades 
latino-americanas estão estruturalmente maduras para uma re­
volução socialista, só não o estão conjunturalmente e já apre­
sentam as mais evidentes distorções por ela não ter ocorrido 
ainda. 
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12. A revolução continental 

Acreditamos haver demonstrado, ao longo deste livro, o ca­
ráter anacrônico das classes dominantes da América Latina e 
sua conivência com os fatores causais do atraso que as inabi­
lita estruturalmente para promover o desenvolvimento autôno­
mo. Supomos haver demonstrado, por igual, a inaptidão das 
esquerdas tradicionais para se constituírem em um contendor 
instrumentado de projetos viáveis de tomada do poder e de 
reordenação da sociedade a fim de fazer frente à condenação 
ao atraso a que têm estado submetidos os povos latino­
americanos. 

Esta dupla inaptidão é que permitiu, primeiro, o floresci­
mento dos regimes populistas e reformistas como as derra­
deiras configurações de um poder neopatricial onde a velha 
ordem foi vigorosamente contestada. E, mais tarde, a implan­
tação de ditaduras regressivas surgidas de golpes militares, 
como operação de retomada do mando por parte da velha classe 
dominante. As exceções são, até agora, Cuba e Chile que con· 
seguiram saltar os obstáculos para chegar a formas socialistas 
de ordenação sócio-política; Bolívia e Peru que tratam de es· 
truturar regimes nacionalistas•modernizadores; e o México, que 
está desafiado a reativar sua revolução esclerosada. 

A Arena Política 
·, 

Os governos reformistas, vendo frustrados seus esforças para 
executar, pacífica e persuasoriamente, um programa renovador, 
se encontraram diante de desafios superiores à sua força. Duas 
possibilidades se lhes abriram. Primeiro, a de aderir à reação 
e, desse modo, salvar o arcabouço republicano-patricial a fim 
de preservar suas condições de existência como agrupamento 
político-partidário. Este recuo teria representado seu descrédito 
definitivo frente às massas que mobilizaram para as reformas 
e cujo apoio cortejavam em disputa com outros reformistas 
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mais radicais e com os populistas. Segundo, o de radicalizar-se 
e evoluir revolucionariamente para um regime nacionalista-mo­
dernizador que rompesse as alianças com o patriciado político, 
a fim de implantar uma nova estrntura de poder sustentada 
por um dispositivo militar próprio e assentada em órgãos extra­
partidários de extração popular, tais como as organizações sin­
dicais. Esta opção só teria sentido para as esquerdas que, em 
sua imaturidade, jamais lutaram para concretizá-la. Para as li­
deranças reformistas semelhante saída seria tão negativa quanto 
a adesão à direita uma vez que negaria, por igual, seu caráter 
de dirigentes de um movimento intrinsecamente reformista e 
liberal. Ao não encontrar saída para o impasse, as lideranças 
reformistas e populares viram suas vitórias nos pleitos eleito­
rais e na mobilização popular para as reformas reduzidas a 
provocações sem maior alcance. Mas sua ação teve o mérito 
de inviabilizar a recomposição de uma estrutura de poder es­
tável dentro do padrão republicano-patricial em sociedades tão 
desigualitárias como o são as latino-americ;mas. 

Criou-se, assim, o vazio do poder e um clima de tensão pro­
pícios aos golpes de Estado e à instauração das ditaduras re­
gressivas. Estas, uma vez instaladas no poder, se viram diante 
de uma situação nova em que sua condição de únicas guardiãs 
do que definem como "segurança nacional" lhes conferiu um 
poderio que jamais havia sido desfrutado por qualquer gover­
no. Não tendo, porém, outro projeto de reo:rdenação sócio-eco­
nômico senão o recomendado pelos tecnocratas mais compro­
metidos com as classes dominantes tradicionais e seus associa­
dos estrangeiros, entregaram-se à tarefa de executá-lo a qualquer 
custo, utilizando os poderes excepcionais de que se investiram. 
Neste passo revogam, mediante a ediçPo de uns poucos decre­
tos executivos, todo um quadró institucional elaborado ao longo 
de décadas para a defesa dos interesses nacionais contra a avi­
dez das empresas estrangeiras e para proporcionar às camadas 
assalariadas alguma proteção contra o arbítrio patronal, bem 
como uma parcela maior do produto do seu trabalho. 

O fracasso deste projeto, evidenciado pela sua incapacidade 
de dar solução aos grandes problemas nacionais e pela sua pro­
pensão à violência. gerou uma tensão política que diluiu rapi­
damente as áreas de apoio das ditaduras regressivas. Recolo­
cou-se, então, a problemática com que se defrontaram os regi­
mes nacional-sindicalistas: a impossibilidade de restaurar a vida 
republicano-patricial a não ser como um simulacro ainda mais 
inautêntico que o antigo; a incapacidade de promover as re­
formas estruturais indispensáveis para alargar as bases do sis­
tema de modo a integrar as massas marginalizadas e permitir 
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o desenvolvimento autônomo; ademais da impossibilidade de 
pôr cobro à apropriação das riquezas e dos frutos do trabalho 
nacional pelas empresas estrangeiras. Diante desse impasse, 
também as ditaduras regressivas entram em crise mas isto 
ocorre agora, dentro de uma conjuntura nova que transfigurou 
todos os protagonistas da arena política. A estrutura de poder 
j á  não é representada por elites ou antielites de extração pa­
tricial, populista ou reformista que possam ser acusadas, por 
ação ou omissão de clientelísticas, corruptas ou propensas ao 
comunismo. É constituída por altas hierarquias militares que 
assomaram ao poder e refletem a hegemonia de facções dentro 
das Forças Armadas e não de parcelas diferenciadas da opinião 
pública. E as esquerdas atuantes já não são os reformistas de 
todos os matizes e os comunistas ortodoxos, empenhadas em 
participar do sistema como forças progressistas, mas sim dis­
putantes do poder político. 

Nesta conjuntura, se vão diferenciando duas correntes ideo­
lógicas opostas ao sistema: a dos grupos militares e os setores 
técnico-intelectuais classe-medistas com eles coligados que de­
fendem o trânsito ao modelo nacionalista-modernizador como 
o mais capacitado a levar a cabo um projeto próprio de desen­
volvimento nacional autônomo, oposto tanto ao velho patriciado 
político quanto às esquerdas revolucionárias, destinado a conter 
a voracidade do patronato nativo e da dominação norte-ame­
ricana, e as novas esquerdas, virtualmente insurgentes, que 
propugnam uma saída socialista> seja revolucionária, seja evo­
lutiva. Com a primeira corrente ressurge, transfigurada, a opção 
que se colocou no passado aos líderes nacional-sindicalistas e 
depois aos governos reformistas, mas que m1s e outros foram 
incapazes de levar à prática. Com a segunda, volta a propor-se 
o projeto socialista encarnado, agora, por uma esquerda na­
cional autônoma e não por representações locais das correntes 
pró-soviéticas, pró-cubanas ou pró-chinesas. 

Frente a essas duas posturas renovadoras, os sustentáculos 
militares das ditaduras regressivas se dividem em diversas 
facções. Uma delas reúne os "duros", representados pelos ré­
gulos castrenses que só se sentem seg�ros com a manutenção 
a qualquer custo da ordem vigente, e exigem uma repressão 
cada vez mais violenta, voltada contra tudo e contra todos que 
não se submetam inteiramente ao regime. A outra aglutina os 
militares-políticos que buscam legitimar o regime através de 
formas mais ou menos elaboradas de mascarar a ditadura com 
simulacros de procedimentos republicanos. A primeira atua 
principalmente nos quartéis, explorando o medo dos que, ha­
vendo assumido responsabilidades no desencadeamento de gol-
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pes de Estado ou se atolado na repressão, na tortura e na 
corrupção, sentem-se ameaçados tanto pelo possível revanchis­
mo dos proscritos quanto pelo fantasma de um levante dos 
grupos insurrecionais. Seu projeto - como no caso do Brasil 
- é um fascismo colonial imposto mediante a conversão das 
forças armadas em aparelho policial de repressão e tortura que 
paralisaria, pelo terror, qualquer intuito de oposição; a explo­
ração do infausto papel de subpotência imperialista regional que 
imporia uma nova pax romana à América Latina e a superuti­
lização dos meios de comunicação de massa para entorpecer a 
opinião pública com esse projeto. 

A segunda facção atua também nos quartéis, procurando alia­
dos nos grupos que se desiludiram com o resultado dos golpes 
militares, mas não amadureceram ainda para a compreensão 
do caráter intrinsecamente regressivo das ditaduras que im­
plantaram. Seu principal âmbito de ação é, porém, o círculo 
de políticos profissionais de perfil patricial, entre os quais ali· 
eia adeptos e, em menor grau, os remanescentes das forças 
reformistas e até da velha esquerda consentida, cuja propensão 
a entendimentos e alianças esses militares políticos procuram 
explorar. Seu projeto é restaurar regimes patriciais mais está­
veis que as ditaduras regressivas e mais maleáveis por sua 
aparência democrática. Este parece ser o projeto dos chefes 
militares argentinos atualmente no poder. 

Tais restaurações patriciais, caso ocorram, terão tão pouca 
possibilidade de consolidação como as que restam em alguns 
países da América Latina (Uruguai, Colômbia, Venezuela e Cos­
ta Rica). Isto porque deverão afrontar a mesma problemática, 
agora agravada, que impediu seu funcionamento nos países em 
que foram derrnbadas, e porque terão de enfrentar populações 
ainda mais despertas para a defesa de seus interesses e movi­
mentos de massa que ressurgirão muito mais radicalizados e 
autônomos. 

Em alguns dos países citados, sobretudo na Colômbia e Ve­
nezuela, há certas expectativas de uma reativação reformista 
por parte de seus atuais governos. Esta especulação se baseia, 
em essência, na reação que tende a provocar, nos políticos 
neopatriciais que continuam ativos, a propensão dos militares 
rebeldes para os regimes nacionalistas-modernizadores. Supõe-se 
que, frente a esta ameaça, aquelas restaurações patriciais, no 
esforço por se manterem no poder, se proponham a provar 
que seus países não necessitam autoridade mais forte nem 
mais progressista que elas mesmas, esgotando suas potenciali­
dades de ação reordenadora. Mesmo admitindo esta hipótese, 
devemos convir que ela apenas recolocaria a problemática dos 
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regimes reformistas em suas tentativas de aprovar leis de re­
·forma agrária e de contenção da exploração estrangeira; e, ao 
mesmo tempo, de convencer os norte-americanos de que uma 
política de assistência mais generosa e de intercâmbio menos 
espoliativo é condição de sobrevivência de suas próprias em� 
presas. A nosso modo de ver, se a radicalização dos militares 
nacionalistas for demasiado débil para a tomada direta do po­
der, é mais provável que · provoque um contragolpe militar 
direitista destinado a implantar ou consolidar ditaduras regres· 
sivas, do que um novo reformismo patricial. 

Os Protagonistas Armados 

Os esforços de consolidação das ditaduras regressivas, seja 
através do fascismo colonial, seja da transição a um simulacro 
de regime patricial, aparentemente começam a encontrar obstá­
culos na própria politização da oficialidade. Com efeito, a par­
ticipação direta dos militares no exercício do poder levou certos 
setores da oficialidade a perceber, por um lado, o caráter irre­
dutivelmente regressivo das ditaduras que implantaram através 
da aliança com os políticos patriciais, com o patronato oligár­
quico e com o estamento gerencial das empresas estrangeiras, 
cujos interesses retiraram do poder militar qualquer possibili­
dade de promover o desenvolvimento nacional autônomo. E, 
por outro lado, o caráter intrinsecamente repressivo do regime 
que custodiam, cuja continuidade só se pode lograr, fazendo 
da tortura um instrumento de governo, ao custo da completa 
degradação das forças armadas. 

Essas preocupações são evidenciadas pelo fato de que diver­
sos porta-vozes das ditaduras regressivas manifestaram a in· 
tenção de coibir as torturas e, em seus pronunciamentos mais 
recentes, tanto cortejam quanto hostilizam os velhos políticos, 
e já começaram a hostilizar também o latifúndio e, até mesmo, 
a sobressaltar as empresas estrangeiras com ameaças de retor­
no a uma política nacionalista. Com respeito à tortura, aquelas 
declarações apenas revelam o desgosto de alguns militares com 
as tarefas .hediondas que o tipo de regime que impuseram lhes 
exige. Com relação à política econômica, seus pronunciamentos 
são ainda meras manobras demagógicas e diversionistas que 
visam unicamente a alargar suas minguantes áreas de apoio 
dentro da própria tropa e a refrear a inquietação daqueles se­
tores mais lúcidos. Mas acabarão por fazê-lo em razão da rele­
vância que em si mesma tem uma reforma agrária para a in­
tegração das massas rurais marginal�adas na economia da 
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nação e da necessidade imperativa de pôr cobro à sangria de 
recursos nacionais por parte de empresas estrangeiras. 

Todavia, é bastante improvável que a transição entre a utili­
zação demagógica destas consignas e sua aplicação efetiva como 
diretrizes de governo se faça por uma progressão evolutiva das 
próprias ditaduras regressivas. Elas estão de tal modo com­
prometidas com a manutenção do status quo e com a prática 
da repressão e da tortura que o apelo a estas consignas refor­
mistas só contribuirá para debilitá-las dentro de suas próprias 
hostes e para fortalecer uma oposição que se gestará dentro 
delas e um dia disputará o poder para instaurar wn regime 
de modelo nacionalista-modemizador. 

Esta oposição militar às ditaduras regressivas surgirá, prova· 
velmente, como um movimento de oficiais jovens que se oporão 
tanto ao caráter gerontocrático das altas hierarquias militares 
atualmente no exercício do poder, quanto aos regimes que 
elas geraram. Não em razão de valores ideológicos esquerdis­
tas, nacionalistas ou civilistasir mas sim da convicção de que o 
regime vigente, pondo em risco o próprio poderio militar, cada 
vez mais impugnado por seu caráter regressivo e repressivo, 
poderá arrastar de roldão todo o sistema, acabando por deixar 
como única saída possível o socialismo-revolucionário. Para im­
pedir esta saída, vista como catastrófica porque colocaria todo 
o povo contra os militares como encarnação de um poder anti­
nacional e antipopular, é que, em lugar de uma legitimação elei­
toral, eles buscam uma legitimação programática do poder 
militar. 

Vários fatores estão contribuindo para a conscientização ain­
da incipiente dos miltares. O fator mais geral - parcialmente 
responsável pelas ditaduras regressivas - talvez seja a percep. 
ção pelos próprios militares da inutilidade das forças armadas 
como órgãos de defesa contra um inimigo externo, em virtude 
de sua evidente incapacidade de lutar em qualquer guerra mo­
derna. Advertidos disso, se sentem desafiados a procurar novas 
funções. Redefinem então seu papel e, de uma instituição técni­
co-profissional de segurança e defesa, passam a atribuir-se a 
missão de organismo político integrador da sociedade nacional 
e promotor de sua modernização. 

Como fatores específicos dessa reviravolta ideológica se conta, 
em primeiro lugar, a própria dialética da luta anti-revolucioná­
ria que, por um lado, os coloca, de alguma forma, em contato 
e sob a influência de corpos doutrinários de explicação causal 
do atraso de seus países e de denúncia de seu próprio papel 
como força repressiva a serviço de interesses que lhes são es­
tranhos. E, por outro lado, os faz atentar para o agravamento 
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das condições propicias â insurgência, de cujas análises ressal· 
tam os interesses sociais que mantêm e perpetuam estas condi· 
çóes, geradoras tanto de problemas político-sociais como de 
problemas militares. Representam também papel importante 
nesta politização, por um lado, a própria discussão das soluções 
dadas pelos governos militares aos problemas nacionais que, 
constituindo em muitos casos opções entre diferentes alterna­
tivas, colocam a descoberto a conivência do regime com os 
aspectos mais injustos da ordenação social. Por outro lado, o 
próprio estudo programático dos problemas nacionais que, ape­
sar de empreendido pelas academias militares com todo o 
cuidado de orientá-lo a uma doutrinação reacionária, não im­
pede que às vezes ressaltem aspectos polêmicos como o rela­
tivo à política de privilegiar o capital estrangeiro. A postura 
rígida das altas hierarquias diante destas questões não deixa 
aos militares outra alternativa que calà:r suas inquietações para 
não ser objeto de suspeitas ou selecionar cuidadosamente os 
temas de debate, assumindo em ambos os casos uma atitude 
dúbia mas, no fundo, convicta da precariedade das razões e 
justificações da política oficial. 

Outro fator tem sido a afluência a cursos de especialização 
nos Estados Unidos, a qual, contra todas as expectativas, opera 
em muitos casos como elemento de politização e desalienação. 
Primeiro porque, obrigando os militares a situar-se, como latino­
americanos, no convívio quotidiano dentro de um ambiente 
tão carregado de discriminação e preconceito racial como o 
norte-americano, opera sobre os mais inteligentes como um fa­
tor de desmistificação. E, em segundo lugar, porque, ao obser· 
var as tensões sociais, as manifestações antibelicistas, o des­
pertar da consciência política da juventude e das minorias 
raciais e, ademais, a crise moral e econômica e a conseqüente 
frustração do projeto imperial norte-americano, produz neles 
um efeito catártico, permitindo ver os Estados Unidos sob uma 
ótica mais realista. 

Como último fator opera a mudança radical de posição de 
amplos setores da opinião pública, sobretudo da Igreja Cató· 
lica, cujas manifestações sobre a necessidade de reformas es­
truturais e até mesmo de uma revolução socialista produzirarn 
uma grande impressão sobre muitos militares. Provocou, a prin· 
cipio, revolta e perplexidade, como u�a deserção de aliados 
mais comprometidos que eles próprios com a defesa da "civi· 
lização ocidental e cristã". Provocou, mais tarde, inquietação 
porque a viragem dos padres para a esquerda indicava que os 
tempos estavam mudando e, mais cedo ou mais tarde, cada 
pessoa seria chamada a definir sua posição frente à ordem 
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desigualitária vigente, e assumir suas responsabilidades e res. 
ponder por suas ações em defesa do sistema. 

Não se trata ainda de uma maturação intelectual dos milita­
res e, muito menos, de uma mutação ideológica que os pre· 
pare para a reforma ou a revolução. Mas já se pode pressentir 
o início do desmoronamento do corpo doutrinário que os fazia 
atuar inscientemente como o instrumento crucial de defesa do 
status quo, a serviço dos interesses mais retrógrados. Ressurge, 
assim, para as nações latino-americanas, regidas por lideranças 
militares, a alternativa nacionalista-modernizdora que vetaram 
antes quando, encarnada por poderes civis, representava para 
eles uma "propensão ao comunismo". Ressurge, inclusive, como 
a única saída que, a seus olhos, e na perspectiva de amplos 
setores intermédios, é socialmente eficaz, politicamente viável, 
além de muito mais desejável que a restauração das velhas es­
truturas patriciais. E, acima de tudo, como uma alternativa ao 
socialismo-revolucionário, temido por todos. 

A factibilidade do modelo nacionalista-modemizador se assen· 
ta no fato de situar-se dentro do horizonte de decisões dos 
próprios militares; de corresponder a seu autoritarismo salva­
cionista, à sua atitude moralista e à sua hostilidade aos polí­
ticos profissionais. Assenta-se ademais na esperança de recupe­
rar sua antiga postura nacionalista, em lugar de se comprome­
terem mais ainda como o principal sustentáculo da dominação 
estrangeira. 

A viabilidade maior desta saída se baseia no fato de que, 
apesar de representar uma ruptura revolucionária com a estru­
tura de poder vigente, esta ruptura seria menos radical do 
que a necessária para a instauração de um regime socialista 
revolucionário. Enquanto esta última só seria possível mediante 
o desencadeamento de uma conflagração social generalizada que 
colocaria toda a estrutura de poder em risco de proscrição1 a 
implantação de um regime nacionalista-modernizador poderia 
ser lograda a partir de um movimento militar que não exige 
uma mobilização popular prévia embora reclame, mais tarder 
um rompimento revolucionário com os agentes da conscrição 
interna e externa. 

Finalmente, a atratividade maior para os militares do modelo 
nacionalista-modernizador provém da circunstância de que ele 
promete ser uma alternativa capaz de assegurar a sobrevivên­
cia do próprio capitalismo na forma de capitalismo de estado; 
de preservar os interesses imediatos dos setores intermédios 
e sobretudo de manter o poder nas mãos dos próprios milita­
res, emprestando-lhe nova legitimidade. Esta não mais fundada 
em procedimentos político�eleitorais ou na simples usurpação 
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do poder, mas sim no apoio das massas obtido através de um 
programa nacionalista e de uma nova política salarial, apelando, 
se necessário, para a organização de um partido oficial ou de 
um movimento popular, como esteio ao novo regiro.e reformista. 

Nestas circunstâncias, os movim.entos tendentes a implantar 
regimes de modelo nacionalista-modernizador, sob regência de 
hierarquias militarest não afrontam a hostilidade de todos os 
setores das classes dominantes e dos setores intermédios. Po­
dem contar, ao contrário, desde sua etapa conspirativa, com a 
anuência ou a neutralidade de amplos setores do dispositivo 
militar das ditaduras regressivas. Uma vez no poder, sua área 
de sustentação tende a aumentar, tanto no âmbito patronal -
caso se defina como um regime destinado a preservar o capi­
talismo nacional e abrir·lhe novas perspectivas mediante o sub­
sídio às empresas privadas nacionais - quanto no âmbito das 
camadas populares se se decide pelo fortalecimento dos sindi­
catos, pela liquidação do latifúndio improdutivo e pela conten� 
ção da exploração estrangeira. 

Assim é que, apesar de suas características ambíguas resul­
tantes de sua origem militar, de sua propensão autocrática e 
de sua obsessão anticomunista, o modelo nacionalista.moderni­
zador pode ser favorecido pela imagem de wn poder antilmpe­
rialista; e ser prestigiado pela oposição que suscitará no pa­
triarcado político tradicional, na oligarquia fazendeira, na grande 
imprensa e no estamento gerencial das empresas estrangeiras. 
Poderá alcançar, por tudo isto, um amplo apoio de massas, 
sobretudo das classes médias e dos setores das classes subal­
ternas mais integrados no sistema. 

Pelas razões expostas, o nacionalismo-modemizador tenderá a 
oferecer a certos círculos atrativos cada vez maiores nos pró· 
ximos anos. Principalmente quando se patentear, de modo ainda 
mais evidente, o curto alcance da modernização reflexa ( através 
da industrialização recolonizadora e da "integração latino-ame­
ricana11) propugnada pelos Estados Unidos e posta em prática 
pelas classes dominantes nativas; e na medida em que os mo­
vimentos de esquerda pareçam mais habilitados a disputar o 
poder a fim de implantar regimes socialistas. 

A Alternativa Socialista 

Ao contrário da implantação de autocracias nacionalistas.mo­
demizadoras, a de regimes socialistas - seja do modelo evo­
lutivo ou do revolucionário - apresenta enormes dificuldades. 
Conforme assinalamos, as condições requeridas para isso im-
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plicam no surgimento de uma esquerda radical mais organizada, 
mais responsável e mais autônoma que qualquer das existentes 
e a ocorrência de uma conjuntura política em que ela se torne 
capaz de acionar revolucionariamente amplas camadas da po­
pulação, sob as difíceis condições impostas pela reação. 

Estas possibilidades de ascensão ao socialismo são, entretan­
to, mais amplas do que geralmente se admite. Demonstra-o o 
fato de haver�se tornado inviável o regime patricial em tantos 
países da América Latina pela oposição irredutível entre o elei· 
torado popular e a estrntura tradicional de poder, e a impossi­
bilidade de legitimação das ditaduras regressivas através do 
apoio popular. Em países como a Argentina e o Brasil, por 
exemplo, as classes dominantes há vários anos não permitem 
a realização de eleições livres porque são incapazes de ganhá· 
las. É certo que nesses países os grandes eleitores são lide­
ranças reformistas e não socialistas. Mas aqui precisamente 
reside o temor das classes dominantes que se perguntam se se 
pode confiar em que governos �'peronistas" ou "getulistas" cor­
responderiam à ideologia pessoal de seus }:1atronos ou às aspi­
rações das massas que os apoiariam e lhes serviriam de sus­
tentáculos. Há pouca dúvida de que essas massas. conscientiza­
das como foram nos últimos anos, aspiram ao socialismo e 
só não optam por ele, por serem proibidas de fazê-lo. 

A luz destas observações se poderia dizer que outras opções 
_ ao socialismo, como a feita há pouco pelo eleitorado chileno, 
não ocorreram antes na América Latina porque foram impe­
didas por golpes militares preventivos. Na verdade, esta opção 
só pôde vingar no Chile porque, ademais de certos fatores his­
tóricos específicos, até as vésperas das eleições presidenciais de 
1970, os partidos de centro e de direita estavam certos da vitória. 

Cumpre assinalar, contudo, que . ali onde as esquerdas maneis­
tas venham a alcançar vitórias, qualquer que ,seja seu caráter, 
a implantação de um regime sócio-político de transição ao so­
cialismo enfrentaria enormes obstáculos porque poria em xe­
que toda a estrutura de poder vigente, desencadeando um pro­
cesso político altamente conflitivo. O derrocamento desse novo 
poder, através de um golpe militar impulsionado de dentro e 
de� fora do pais, geraria tensões cujo desenlace seria imprevi­
sível. Sua consolidação, se alcançada, representaria o desafio 
de desenvolver um novo modelo de socialismo que deveria rea­
lizar a reordenação racional da sociedade sob as difíceis con· 
dições de enfrentar, internamente, a contra-revolução e, exter­
namente, o cerco imperialista. 

Com a vitória eleitoral de Salvador Allend�, a história coloca 
concretamente estas questões diante das esquerdas. O caráter 
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,dngular e atípico da estrutura política chilena - mais madura 
o radical que qualquer outra da América Latina - e sobretudo 
a orientação mais revolucionária que reformista dos socialistas 
e comunistas chilenos e o vigor da liderança de Allende, abrem 
perspectivas, neste caso, de constituir e consolidar o primeiro 
exemplo histórico de transição ao socialismo dentro de um 
enquadramento parlamentar e pluripartidário. 

Embora seja muito arriscado fazer previsões nesta matéria, 
parece-nos provável que na década de 70/80 surjam, em dife­
rentes países da América Latina, tanto regimes configurados 
segundo o modelo nacionalista-modernizador, como novas re­
públicas socialistas. Em ambos os casos, os países que fizerem 
uma ou outra opção, serão hostilizados tanto pelos inimigos 
internos como pelos Estados Unidos. O caráter e o vigor desse 
fustigamento serão decisivos para mobilizar as bases de apoio 
popular ao regime e para radicalizar o próprio governo em sua 
política interna e externa. Obviamente, a tentativa de instaura­
ção de um regime socialista-revolucionário em qualquer nação 
latino·americana, tendo um efeito infinitamente mais contun­
dente sobre a política hemisférica da América do Norte, correrá 
maior risco de provocar uma intervenção armada. Sem embar­
go, é de todo provável que um movimento que cumpra todos 
os requisitos de vinculação com o povo para desencadear uma 
revolução social. tenha também a capacidade de defendê-la con­
tra ataques externos. 

A posição hegemõnica da América do Norte no continente e 
seus imensos interesses - cuja preservação confiou, no passa­
do, às elites patriciais, transferindo-a depois às ditaduras re­
gressivas - converte o governo norte-americano no contendor 
fundamental das autocracias nacionalistas-modernizadoras, à me­
dida em que estas realizem suas potencialidades autonomistas, 
e, com maiores razões, dos regimes socialistas revolucionários. 
É de se prever que, no exercício desse papel de contendor, o 
governo norte-americano atuará de acordo com cada situação 
concreta. Em alguns casos, poderá "colaborar" com o governo 
revolucionário para miná-lo internamente, como fez no caso da 
revolução boliviana de 1952. Poderá ser obrigado a aceitar a 
existência de um governo autônomo hostil a suas empresas, 
como no caso do México de Cárdenas, se o apoio popular in· 
terno e a conjuntura internacional em que se der o enfrenta­
mento aconselhem cautela. Poderá tentar uma "contra-revolu­
ção'' preventiva, como no caso do Brasil ao tempo de João 
Goulart, ou empreender uma invasão armada como a ocorrida 
recentemente na República Dominicana. Poderá, finalmente, uti­
lizar subpotências regionais para provocar guerras locais. Nestas 
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condições, apesar de ser uma alternativa entre muitas, um en­
frentamentQ armado constitui uma possibilidade real que qão 
pode ser descartada. Mas não é uma fatalidade, nem mesmo 
no caso de governos socialistas. 

A flexibilidade tática do governo norte.americano será posta 
à prova por parte de cada regime de novo tipo que se implante. 
No caso do socialismo, por razões óbvias, uma vez que condu· 
ziria à desapropriação das empresas estrangeiras. No caso do 
nacionalismo modemizador, porque este só poderá estancar a 
sangria de recursos nacionais e a descapitalização, implantando 
um vigoroso capitalismo de estado, se enfrentar os interesses 
das grandes empresas multinacionais. Uma saída possível nessa 
eventualidade seria a "nacionalização" do capital estrangeiro ou, 
ao menos, a parcela dele que cresceu por reinversão e graças a 
financiamentos nacionais. Convertido em capital nacional per­
tencente a estrangeiros, ele teria de viver o destino da economia 
nacional tal como ocorre com os capitais nativos, sem direito 
de remeter lucros para o exterior. 

Mesmo esta saída menos drástica dificilmente seria aceita 
pelos Estados Unidos - como o demonstrou a tentativa do 
governo Goulart - uma vez que afetaria profundamente sua 
própria configUração de potência imperialista que, no plano 
econômico, não pode prescindir do contexto latino-americano 
como área de captação de recursos e, no plano político, como 
área mínima de dominação indispensável à afirmação de sua 
hegemonia. Por estas razões., o risco de uma intervenção arma­
da por parte do governo norte-americano se colocará também 
para os regimes nacionalistas-modemizadores ,. na medida em 
que estes buscarem uma solução efetiva para seus problemas 
de desenvolvimento autônomo e continuado. 

A atitude da extrema direita e da esquerda reformista frente 
à eventualidade de uma intervenção armada estrangeira é po­
larmente oposta. No passado, muitos líderes refonnistas for­
mulavam suas diretrizes de ação sob o temor de provocar a 
guerra civil, sobretudo quando o apoio estadunidense às facções 
reacionárias internas era tido como certo. Esse temor teve, em 
muitos casos, efeitos paralisadores. permitindo à reação ganhar 
a luta sem travá-la. A extrema direita, ao contrário, sempre 
que se sentiu ameaçada, não titubeou em correr esses mesmos 
riscos. Contava, para isto, com a fidelidade das forças armadas 
ao sistema e, principalmente, com o apoio incondicional do 
sócio norte.americano. Nestas condições� aceitar a luta signifi­
cava, para a direita, desencadear a repressão e pedir a inter. 
venção externa com a certeza de que esta não seria negada 
sempre que o inimigo a combater pudesse ser acusado de 
comunista. 
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Desde há algum tempo, porém, vem se atenuando o temor 
das forças renovadoras e das revolucionárias a provocàr· wna 
conflagração social e até mesmo a guerra civil, devido ao risco 
de uma inte!'1enção armada estrangeira. É provável que no 
futuro suas lideranças encarem esta ameaça como um risco 
calculado, tanto para elas como para a reação interna e para 
os Estados Unidos que terão boas razões, eles também, de 
temer uma luta cruenta. Desse modo, a internacionalização dos 
conflitos internos, promovida pela direita, ao chamar os Es· 
tados Unidos para exercer o papel de contendor fundamental 
dos movimentos de renovação, teve o efeito de amadurecer a 
própria esquerda para a admissão de riscos antes inaceitáveis. 

O veto à revolução social na América Latina através da 
ameaça de intervenção armada norte-americana tende, portanto, 
a tomar-se uma arma de dois gumes. Uma invasão mudaria 
tão radicalmente as condições de luta - ao impregná·la de va· 
lores patrióticos - que a tomariam mais arriscada para os 
que a promo\fessem do que para aqueles que teriam de en­
frentá·la. A irrupção de um Vietnã na América Latina - muito 
mais provável mercê de uma intervenção armada estrangeira 
do que por ações de guerrilhas - teria efeitos ainda mais car 
tastróficos sobre a sociedade norte-americana que o atual 
conflito indochinês. Isto porque esta seria uma guerra muito 
mais imperati"C/a para a defesa do sistema imperialista e, sendo 
travada mais perto, reavivaria as forças que combatem contra 
a guerra na própria América do Norte, e por uma reordena­
ção social interna. Uma guerra desse caráter abriria um ciclo 
de comoções tão violentas nas relações entre os povos ameri­
canos e no interior dos próprios Estados Unidos que poderiam 
produzir um colapso de todo o sistema. 

• • • 

A oposição entre a América Rica e as Américas Pobres vai 
adquirindo, como se vê, uma nova dimensão, ao obrigá-las a 
viver dramaticamente seus papéis de alternos no âmbito de um 
processo civilizatório que ativa, em todo o mundo. tanto os 
povos subdesenvolvidos quanto as minorias oprimidas das na­
ções prósperas. 

Tal como no século passado, quando as forças renovadoras 
desencadeadas pela Revolução Industrial impulsionaram as lu­
tas de Independência, uma nova revolução tecnológica - a 
. Termonuclear - está desencadeando, em nossos dias, um novo 
processo civilu-atório que percorre a América e o mlllldo. Sob 
as estruturas de dominação tradicional, onde quer que elas 
existam e qualquer que seja a sua forma, emergem as forças 
renovadoras. Cada qual tem sua própria causa, mas todas são 
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identificáveis como agentes do processo civilizatório que está 
gerando a futura civilização. O negro que combate a discrimi­
nação e a opressão racial nos Estados Unidos e na Africa do 
Sul; o vietnamita que enfrenta o mais poderoso exército do 
mundo e o vence; o revolucionário que luta em qualquer parte 
da América Latina, são todos uma. mesma força. E o que en­
frentam é a força oposta. Ambas aglutinadas como represen­
tações de duas atitudes históricas: a que quer reter o passado 
e a que precisa construir o futuro. 

No bojo deste novo processo civilizatório, a América Latina 
vclta a tempos bolivarianos. Novamente são chamadas à cena as 
tensões estruturais antioligárquicas e anticoloniais que espoca­
ram tantas vezes em guerras de emancipação e em sublevações 
milenaristas de escravos, de índios e de camponeses. Agora, po­
rém, não para serem desencadeadas e logo coactadas por ação 
de seus próprios aliciadores, como ocorreu após a Independên­
cia. Isto porque a tarefa das forças revolucionárias foi afinal 
definida: é a da conquista do poder político por vanguardas 
socialistas capazes de reestruturar toda a ordem social, de erra­
dicar as constrições econômicas representadas pelos interesses 
oligárquicos e imperialistas, de liquidar o despotismo do velho 
patriciado civil e militar para, deste modo, pôr fim aos fatores 
causais do atraso que pesa há séculos sobre os povos latino­
americanos. 

Uma vez alcançados esses requisitos políticos prévios, se tor­
nará possível superar o enquadramento de dependência imposto 
pela atualização histórica que eterniza o subdesenvolvimento e 
orientar os povos latino.americanos para o desenvolvimento au­
tônomo e continuado. 

Paradoxalmente, a conquista destas bases institucionais para 
a superação do atraso das Américas Pobres representará, tam­
bém, um passo decisivo para que as Américas Ricas possam 
superar os seus traumas e organizar-se como uma estrutura 
efetivamente democrática. Integradas no mesmo contexto in­
terativo, as nações desenvolvidas e subdesenvolvidas da Amé­
rica são componentes de uma mesma estrutura, são contra­
partes de uma mesma polaridade. Isto significa que por seu 
funcionamento espontâneo, se reproduzem a si mesmas guar­
dando sempre suas características de estruturas assimétricas 
e complementares de um mesmo sistema. Mas significa, tam­
bém, que a existência do pólo do subdesenvolvimento só é ne­
cessária, no contexto total, para preservar e perpetuar os pri­
vilégios do pólo oposto. Assim, o rompimento desta cadeia 
corresponde naturalmente aos interesses dos deserdados do sis­
tema; mas sua vitória na luta contra o atraso terá como con· 
seqüência destruir o contexto total e transfigurar seus dois 
componentes. 
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